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TEXTO: Quando canto este joropo, eu não sei o que me dá, que me põe em

condição de tocar, cantar, bailar... (Bis) Que é joropo tão saboroso o que vão escutar,

que quando soa no Funchal, provoca sapatear. Quem o toca e o canta, o canta

com paixão por que sabe que o chamam joropo In Madeira. 

Sim, senhor, já o vão escutar; sim, senhor, o vão escovilhar; sim, senhor, i-lo-ão

sapatear; sim, senhor, já i-lo-ão bailar; sim, senhor, um joropo saboroso senhores,

que o vão sapatear. (Bis) 

            Funchal, 3/2/2007                           Guilherme de Abreu Correia
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